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A mosca-branca Bemisia argentifolii
Bellows & Perring, 1994

(Homoptera: Aleyrodidae) (Bellows
Junior et al., 1994), também conhecida
como B. tabaci biótipo B, foi registrada
no Brasil na década de 90 (Melo, 1992;
Lourenção & Nagai, 1994; França et al.,
1996; Haji et al., 1997). Atualmente, en-
contra-se disseminada por todo o país
(Villas Bôas et al., 1997; Haji et al.,
1997), atacando diversas culturas como
tomate, repolho, melão, abobrinha, al-
godão, feijão, soja, além de plantas da-
ninhas e ornamentais. Pode causar dano
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RESUMO
Este trabalho teve como objetivo avaliar a preferência de Bemisia

argentifolii em relação a algumas plantas hospedeiras potenciais
como: abobrinha, feijão, repolho, tomate, mandioca, pepino, soja,
pimentão, milho, poinsétia, brócolos e berinjela. Utilizou-se a
metodologia de, em testes de livre escolha, expor uma população de
mosca-branca previamente criada em plantas de poinsétia, às diver-
sas espécies botânicas. Após 48h de exposição às diferentes espécies,
insetos adultos e ovos presentes nas folhas foram contados e a
área foliar medida, calculando-se o número de adultos e de ovos por
cm2 de área foliar. Em outro experimento, após três gerações de as-
sociação de uma população de mosca-branca com berinjela, repolho
e mandioca, avaliou-se a utilização destas plantas como substrato
para o desenvolvimento pré-imaginal de B. argentifolii. De maneira
geral, as plantas abobrinha, tomate, feijão, pepino, berinjela, repo-
lho e soja atraíram adultos de B. argentifolii, que efetuaram posturas
nestas plantas. Mandioca, milho e pimentão foram as plantas menos
preferidas. Uma relação positiva entre o número de adultos presen-
tes, a área foliar e o número de posturas, sugere que o mecanismo de
escolha do hospedeiro para alimentação e abrigo do adulto, envolve
a conseqüente seleção do hospedeiro para oviposição. O número de
adultos e ninfas foi maior em repolho e a porcentagem de ninfas
vivas foi semelhante para repolho e berinjela. Em mandioca, uma
elevada porcentagem de ninfas mortas demonstra não ser esta plan-
ta adequada para a sobrevivência do inseto.

Palavras chave: Bemisia tabaci biótipo B, comportamento,
abobrinha, berinjela, brócolos, feijão, mandioca, milho, pepino,
pimentão, poinsétia, repolho, soja, tomate.

ABSTRACT
Evaluation of Bemisia argentifolii preference for different

plant species.

We evaluated the preference of Bemisia argentifolii for potential
host plants such as zucchini, dry bean, cabbage, tomato, cassava,
cucumber, soybean, sweet-pepper, corn, poinsettia, broccoli and
eggplant. An insect population previously reared on poinsettia plants
was placed in the presence of host plants during 48 hours in free-
choice tests. The number of adults and eggs per plant, adults/cm2

and eggs/cm2 were evaluated. In another experiment, following the
growth of three generations of the insect population in association
with eggplant, cabbage and cassava, the pre-imaginal development
of the insect was determined. In general, zucchini, tomato, dry bean,
cucumber, eggplant, cabbage and soybean plants attracted adults
which laid eggs on these species. Cassava, corn and sweet pepper
were the least preferable species. There was a direct relationship
between number of adults; leaf area and number of eggs, suggesting
that the same factor that attracts adults for feeding and sheltering in
the host plant also elicit oviposition. The number of adults and
nymphs in cabbage plants was significantly higher compared to other
plants. The high nymphs’ mortality rate on cassava plants suggests
that it may not be a suitable host for B. argentifolii.

Keywords: Bemisia tabaci B biotype, behavior, zucchini, eggplant,
broccoli, dry beans, cassava, corn, cucumber, sweet-pepper,
poinsettia, cabbage, soybean, tomato.

(Aceito para publicação em 05 de junho de 2.001)

por meio da sucção direta de seiva, como
vetor de viroses e pelo aparecimento da
fumagina, devido às excreções açuca-
radas (Salguero, 1993).

Pouco é conhecido sobre a interação
da praga com suas plantas hospedeiras
e os fatores que regulam o comporta-
mento de seleção de novos hospedeiros
por B. argentifolii, bem como seu po-
tencial de adaptação a novos hospedei-
ros (Costa et al., 1991a; Thomas, 1993).

Na relação herbívoro-planta, o ele-
mento central em termos de evolução é
a escolha de local para oviposição, so-

brevivência e reprodução (Thompson,
1988; Van Lenteren & Noldus, 1990).
Segundo Berlinger (1986), B. tabaci é
primeiramente atraída às plantas pela
cor amarela e não pelo odor, e a aceita-
ção do hospedeiro é determinada pelo
contato e picada de prova. Se o inseto
pousar em um hospedeiro adequado per-
manecerá nele, para futura alimentação
e oviposição. Por outro lado, se o hos-
pedeiro não for adequado, o inseto dei-
xará a planta. Walker & Perring (1994)
observaram que a oviposição de B.
tabaci ocorre depois que a fêmea perfu-

1 Parte da tese de doutoramento do primeiro autor, apresentado à UFSCar, São Carlos, SP.
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ra a cutícula com o estilete, mas antes
da ingestão da seiva. Os autores suge-
rem que a adaptação visando o local
apropriado para oviposição é determi-
nada na fase de penetração da cutícula,
onde o inseto verifica a constituição
química, idade e qualidade da folha.

Simmons (1994) avaliou a preferên-
cia de oviposição de B. tabaci biótipo B
em campo, casa de vegetação e labora-
tório, em dez plantas, dentre elas me-
lão, pimenta, caupi, feijão, abóbora e
tomate, constatando que o número de
posturas em abóbora e feijão foi eleva-
do em casa de vegetação, e em caupi e
pimenta foi mais baixo. Yee & Toscano
(1996) avaliaram preferência para
oviposição em alfafa, brócolos, abobri-
nha, melão e algodão, em campo e casa
de vegetação, verificando que alfafa foi
a planta menos preferida.

Devido ao amplo número de hospe-
deiros e da possibilidade de desenvol-
vimento contínuo no inverno, em mui-
tas áreas, Watson et al. (1992) recomen-
dam o estabelecimento de um manejo
regional, para diminuir a pressão
populacional de B. argentifolii. Brewster
et al. (1997) estudaram, em campo, a
dinâmica de B. argentifolii em sistemas
de cultura orgânica, na presença das
culturas tomate, berinjela, abobrinha,
pepino e pimenta. Estes autores verifi-
caram que o nível populacional da mos-
ca-branca pode ser diminuído, através
da combinação de culturas similares e
mantendo barreiras com cana-de-açúcar,
para impedir que o inseto se movimen-
te entre as culturas.

Os estudos da interação mosca-bran-
ca e possíveis plantas hospedeiras são
importantes na medida em que permi-
tem avaliar o potencial de adaptação
desta praga a diferentes espécies vege-
tais. Este trabalho teve como objetivo
avaliar as plantas hospedeiras potenciais
de B. argentifolii para oviposição, em
casa de vegetação, em testes de livre
escolha e avaliar o desenvolvimento pré-
imaginal do inseto em berinjela, repo-
lho e mandioca, após três gerações de
associação com estas espécies.

MATERIAL E MÉTODOS

Os experimentos foram conduzidos
em casa de vegetação, na Embrapa Hor-

taliças, em Brasília-DF, entre janeiro e
março de 1999, com temperatura ambiente
de 25 ± 8ºC e 60% de umidade relativa.
Os insetos foram obtidos a partir de uma
população de mosca-branca, previamente
caracterizada como B. argentifolii (G.L.
Villas Bôas, dados não publicados) e
mantida em plantas de poinsétia na
Embrapa Hortaliças desde 1995.

As plantas, na fase de crescimento
vegetativo, foram colocadas em vasos
de 0,5 L e 12 cm de diâmetro e distribuí-
das ao acaso, na casa de vegetação, onde
foram deixadas por 48 h em contato com
a população de B. argentifolii. Foram
deixadas apenas duas folhas por planta,
sendo cada folha uma unidade amostral.
O número de repetições, por planta e por
experimento, foi representado por n (Ta-
bela 1).

1. Testes de livre escolha
Foram realizados cinco experimen-

tos, onde foram avaliadas de quatro a
onze espécies. No primeiro experimen-
to foram utilizadas as seguintes plantas:
abobrinha, feijão (20 dias após semea-
dura), repolho e tomate (20 e 30 dias
após transplante, respectivamente). No
segundo experimento utilizaram-se abo-
brinha, feijão (42 dias após semeadu-
ra), repolho, mandioca e tomate (32, 39
e 53 dias após transplante, respectiva-
mente). No terceiro experimento, foram
testadas as plantas abobrinha, feijão (12
dias após semeadura), tomate, repolho
(14 dias após transplante), mandioca (44
dias após o plantio da rama) e poinsétia
(três meses de idade). No quarto expe-
rimento foram testadas as seguintes
plantas: abobrinha, pepino, soja, feijão,
tomate, pimentão, repolho, milho (15
dias após semeadura ou transplantio) e
mandioca (25 dias após o plantio da
rama). No quinto experimento acrescen-
tou-se brócolos e berinjela, sendo que
todas as plantas apresentavam 29 dias
de plantio ou transplantio, com exceção
da mandioca, com 39 dias após o plan-
tio da rama.

Em todos os experimentos, após 48h
de exposição aos hospedeiros, os inse-
tos adultos presentes nas folhas (parte
superior e inferior) foram contados e,
em seguida, retirados, sacudindo-se
vigorosamente as plantas e através de
sucção dos insetos remanescentes, em
vidros apropriados. As folhas foram

então removidas, levadas ao laborató-
rio, e o número de ovos contados, com
o auxílio de microscópio estereoscópio.
Posteriormente, a área foliar foi medi-
da. Avaliou-se o número de adultos e
de ovos por cm2 de área foliar.

O delineamento experimental utili-
zado foi inteiramente casualizado. Os
dados foram transformados para Ö x +
0,5, feita a análise de variância e deter-
minado o coeficiente de correlação en-
tre: número de adultos e a área foliar,
número de posturas e a área foliar, nú-
mero de adultos/cm2 e de posturas/cm2,
separadamente para cada experimento.
Utilizou-se para separação de médias o
teste de Diferença Mínima Significati-
va (DMS, P £ 0,05).

2. Desenvolvimento em berinjela,
repolho e mandioca

Os insetos foram deixados por três
gerações nas plantas berinjela, repolho e
mandioca, em condições de livre esco-
lha em casa de vegetação. Após este pe-
ríodo, estudou-se a utilização destas plan-
tas como hospedeiros potenciais para o
desenvolvimento de B. argentifolii. Fo-
ram realizadas três avaliações, com in-
tervalos de cinco dias, coletando-se 12
folhas de cada planta, por avaliação. Com
o auxílio de microscópio estereoscópio,
foram quantificados o número de adul-
tos na face inferior das folhas e o núme-
ro de ovos e ninfas vivas e mortas, ca-
racterizadas pelo seu secamento, em área
de 3,14 cm2. As folhas foram coletadas
da parte superior da planta, onde havia
maior presença de insetos, nas três plan-
tas. Adotou-se o delineamento de blocos
inteiramente casualizados. A análise de
variância  foi realizada, agregando-se os
dados das três avaliações, transformados
em Ö x + 0,5. Utilizou-se para separação
de médias o teste de Diferença Mínima
Significativa (DMS, P £ 0,05).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

1. Testes de livre escolha
De maneira geral, as plantas abobri-

nha, tomate, feijão, pepino, berinjela,
repolho e soja atraíram adultos que efe-
tuaram posturas (Tabela 1). Os meno-
res números de adultos e de posturas
foram verificados em mandioca, milho
e pimentão (Tabela 1). A análise de cor-
relação mostrou uma relação positiva
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 G.L. Vilas Boas et al.

Tabela 1. Número médio (± erro padrão da média) de adultos e de ovos de mosca-branca Bemisia argentifolii por cm2 de área foliar em
diferentes plantas hospedeiras, em cinco testes de livre escolha. Brasília, Embrapa Hortaliças, 1999.

*n = número de folhas
** Dados originais; para análise estatística foram transformados em √x + 0,5. Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem entre
si, pelo teste DMS (Diferença Mínima Significativa) a 5%.
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entre o número de adultos presentes e a
área foliar (r = 0,664; p<0,0001), nú-
mero de posturas e a área foliar (r =
0,574; p<0,0001) e número de posturas/
cm2 e de adultos/cm2 (r = 0,916;
p<0,0001). Butler Junior et al. (1989) e
Yee & Toscano (1996) também regis-
traram relação direta entre a densidade
de adultos de mosca-branca e a densi-
dade de ovos e ninfas nos hospedeiros.
Este resultado sugere que o mecanismo
que envolve a escolha do hospedeiro
para alimentação e abrigo do adulto,
envolve a conseqüente seleção do hos-
pedeiro para oviposição.

A planta hospedeira abobrinha foi
uma das que mais atraiu adultos de mos-
ca-branca, em todos os experimentos,
com exceção do quinto (Tabela 1). Cos-
ta et al. (1991b) também observaram
maior preferência por abobrinha e não

verificaram uma correlação direta entre
número de ovos colocados e taxa de
sobrevivência, sugerindo que, antes da
oviposição, a fêmea de B. tabaci não é
capaz de avaliar a qualidade potencial
daquele hospedeiro.

Observou-se grande variação no to-
tal do número de adultos e ovos, entre
os experimentos, para uma mesma plan-
ta hospedeira, o que, de acordo com
Simmons (1994), pode ser conseqüên-
cia da utilização de fêmeas de diferen-
tes idades entre os hospedeiros, densi-
dade populacional variável entre os ex-
perimentos, além de variações
ambientais.

Costa et al. (1991b), Enkegaard
(1993) e Veenstra & Byrne (1998) cons-
tataram que a atividade de oviposição
foi afetada significativamente pela ex-
posição prévia a um determinado hos-

pedeiro e pela espécie de hospedeiro que
o inseto foi confinado. Todavia, no pre-
sente estudo, os insetos não mostraram
preferência pela poinsétia, planta na qual
vinham sendo criados. De maneira se-
melhante, Yee & Toscano (1996) repor-
taram que a fecundidade na alfafa não
foi afetada pelo hospedeiro em que a
mosca-branca foi criada anteriormente.

2. Desenvolvimento em berinjela,
repolho e mandioca

O número de adultos (207,3 ± 29,2),
ovos (773,1 ± 58,0) e ninfas (608,4 ±
43,7) foi significativamente maior em
repolho (Tabela 2 e Figura 1). A por-
centagem de ninfas vivas foi semelhan-
te para repolho e berinjela, (99,8 ± 0,1 e
99,4 ± 0,6, respectivamente) (Figura 1).
Verificou-se uma elevada porcentagem
de ninfas mortas (74,8 ± 6,3) em mandio-
ca (Figura 1). Através das variáveis ava-
liadas, verificou-se uma maior adaptação
do inseto ao repolho, quando compara-
do com berinjela e mandioca. Blua et al.
(1995) confirmaram que B. argentifolii
pode ser encontrada nos três hospedei-
ros abobrinha, repolho e cana-de-açúcar,
em testes de confinamento, mesmo que
não sejam preferidos. Estes autores con-
jeturaram que esse comportamento pode
ser uma adaptação, que permite a esta
espécie explorar novos hospedeiros. As
fêmeas ovipositariam em hospedeiros
inferiores, quando não há disponibilida-
de do hospedeiro preferido.

Coudriet et al. (1985) avaliaram 17
espécies de plantas hospedeiras, e veri-
ficaram que embora a cana-de-açúcar
não seja considerada uma boa hospedei-
ra, foi realizada oviposição nesta planta
pela mosca-branca. No entanto, estes
pesquisadores registraram uma morta-
lidade maior que 90% no primeiro está-
dio. Os autores comentam que mesmo
culturas não tão preferidas podem ser-
vir como culturas de desenvolvimento
no inverno ou na entressafra. De manei-
ra semelhante, os resultados deste tra-
balho confirmaram que, mesmo sendo
hospedeiros não preferidos, ocorre pos-
tura em mandioca e milho (Tabelas 1 e
2), porém com elevada mortalidade nos
estádios pré-imaginais (G.L. Villas
Bôas, dados não publicados).

Costa & Russel (1975) citaram que
B. tabaci não coloniza mandioca no
Brasil nem em outras partes da Améri-

Tabela 2: Número de adultos e de ovos de mosca-branca Bemisia argentifolii observados
em berinjela, mandioca e repolho (média e erro padrão da média). Dados de três avaliações.
Brasília, Embrapa Hortaliças, 1998.

1Dados originais; para análise estatística foram transformados em √ x + 0,5.  Médias segui-
das da mesma letra, na coluna, não diferem entre si, pelo teste DMS (Diferença Mínima
Significativa) a 5%.

Figura 1. Porcentagem de ninfas vivas e mortas, da mosca-branca Bemisia argentifolii ob-
servada em berinjela, mandioca e repolho. Dados de três avaliações. Brasília, Embrapa Hor-
taliças, 1998. Colunas com a mesma letra, não apresentam médias diferentes entre si, pelo
teste DMS (Diferença Mínima Significativa) a 5%. Brasília, Embrapa Hortaliças, 1999.
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ca. De maneira semelhante aos resulta-
dos aqui obtidos (Tabelas 1 e 2), plan-
tas de mandioca não foram colonizadas
quando colocadas em insetário com alta
população de B. tabaci. Costa & Russel
(1975) confinaram fêmeas fertilizadas
sobre diversas variedades da espécie e
não verificaram oviposição ou desenvol-
vimento. Legg (1996) verificou que B.
tabaci, criada em algodão e batata-doce,
não colonizou mandioca, sendo que os
adultos sobreviveram apenas dois dias
e as ninfas morreram dois dias após a
emergência.

A partir destes resultados, será possí-
vel o estabelecimento de outros estudos
destinados a estimar em qual cultura a
mosca-branca B. argentifolii poderá cau-
sar dano, ou potencial para adquirir o status
de praga principal e finalmente permitir
estabelecer um adequado manejo integra-
do desta praga, através de uma proposta
de seqüência ou associação de culturas. A
abobrinha já vem sendo usada como planta
indicadora da espécie B. argentifolii, que
apresenta como sintoma o prateamento da
folha (Villas Bôas et al., 1997). Estudos
adicionais poderão ser conduzidos para
avaliar o potencial de utilização de abo-
brinha como planta armadilha.
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